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			Capítulo Um

			 

			Com expressão de profundo aborrecimento, Mitch Grainger sentou-se na sua secretária e olhou para o objeto que tinha na palma da mão.

			A única coisa que podia fazer era admirar o belíssimo anel de noivado, feito com brilhantes e rubis. Há menos de uma hora tinha-o tirado do chão, junto da sua mesa, onde ele fora parar depois de ser arremessado com fúria contra o seu peito por Natalie Crane, a linda e, em geral, fria mulher que tinha sido sua noiva até há alguns momentos.

			O sol que penetrava pela enorme janela do escritório fazia a joia cintilar ainda mais e Mitch soltou uma espécie de gargalhada abafada. Nunca iria entender as mulheres. Apertou o anel entre os dedos, considerando se, de alguma forma, estava de facto a importar-se com o fim daquele compromisso.

			Respondendo à sua própria pergunta interior, constatou que não; pelo menos no que se referia a Natalie. A ex-noiva tinha visto uma cena e tirado as suas próprias conclusões sobre ela. Erradas, mas impossíveis de serem rebatidas.

			No entanto, como nunca estivera apaixonado por Natalie e tinha plena consciência disso, Mitch apenas encolheu os ombros.

			Com trinta e cinco anos, tinha chegado a acreditar que já estava na hora de escolher uma esposa e Natalie acabara por aparecer como uma candidata que se ajustava às suas aspirações, já que pertencia a uma das famílias mais ricas e prestigiadas de Deadwood, Dakota do Sul. Agora, porém, Natalie já fazia parte do passado. Com as suas ideias preconcebidas, ela tinha-se precipitado, fora grosseira, e Mitch nunca perdoava quem agia assim.

			Além disso, sentia-se atingido na sua honra, que considerava o seu bem absoluto. Por outro lado, ao que parecia, enganara-se quando imaginara que Natalie iria reconhecer o quanto a honra era importante para ele. Se assim não fosse, a jovem nunca teria acreditado na hipótese de que Mitch a estivesse a trair com a sua própria secretária, Karla Singleton.

			Pobre Karla, pensava ele agora, ao recordar-se da expressão atónita no rosto dela, logo após o ocorrido.

			Meneando levemente a cabeça, Mitch abriu a gaveta de cima da sua secretária e colocou o anel ali dentro, com cuidado, para depois tornar a fechá-la.

			Nunca lhe tinha agradado aquela mistura de diamantes e rubis. A joia tinha sido uma escolha pessoal de Natalie. Se fosse pela sua decisão, Mitch teria escolhido uma pedra única, enorme, de dois quilates e meio. Solitário e elegante, concluiu, erguendo as sobrancelhas.

			Podia compreender como a paixão movia as pessoas. Ele mesmo era movido por ela. Mas o que não conseguia entender era porque é que, em nome da paixão, tanto homens como mulheres arriscavam tanto... Como Karla tinha feito.

			Acreditando-se apaixonada, ela tinha arriscado tudo nos braços de um homem que acabara por abandoná-la. Com a desculpa de que iria em busca de um emprego melhor, o rapaz deixara Karla grávida e envergonhada diante da sua família.

			E, sem saber a quem recorrer, ela procurou Mitch, contando-lhe detalhadamente a sua desgraça, chorando no seu ombro. E foi nesse exato momento que Natalie entrou no escritório, vendo-o com Karla nos braços, a consolá-la, e ouvindo coisas que não se relacionavam com os dois, mas com a situação da secretária.

			Mitch suspirou, lembrando-se da cena mais uma vez. Como é que Natalie pudera imaginar que ele tivesse engravidado a secretária?! Logo ele!

			Mas, pelo que podia concluir nesse momento, tinha sido melhor assim, já que seria terrível casar-se com uma mulher que não tinha a menor confiança nas suas atitudes. E pelo que já ouvira falar de casamentos, sabia que eles podiam sobreviver sem um amor profundo, mas nunca sem confiança...

			E assim terminara a sua pretensão de arranjar uma esposa e constituir família. Podia dar vazão aos pensamentos que já tinha há algum tempo sobre a escolha que fizera. Não que Natalie não viesse a ser uma excelente esposa; no entanto, quanto a ser uma boa mãe... Mitch tinha as suas dúvidas. Ela era egoísta demais para poder ser mãe, com certeza.

			Criado numa família de dois irmãos e uma irmã, com uma mãe amorosa, mesmo quando era firme, Mitch queria algo parecido para os seus próprios filhos, ao vir a tê-los. Portanto, sentia-se de certa forma aliviado com o fim daquele noivado.

			Contudo, ainda estava aborrecido e preocupado com o problema de Karla. Sempre se deixara emocionar pelas lágrimas de uma mulher, em especial se gostasse dela. E o astuto empresário de jogos de Dakota tinha-se transformado num animal de instintos protetores aguçadíssimos quando via uma mulher com quem se preocupava a chorar.

			Mitch gostava de Karla. Ela era uma excelente pessoa e, além disso, a melhor secretária que já tivera. Por outro lado, depois da cena de ciúmes de Natalie, acabara por descobrir que Karla queria ficar com a criança, não por causa do pai, que se mostrara um patife sem escrúpulos, mas porque queria muito aquele bebé.

			Mitch aprovava tal decisão. Ainda assim, Karla dissera estar com vergonha demais para ir até à casa dos seus pais, em Rapid City, para lhes pedir apoio moral ou financeiro. E como era filha única, não tinha irmãos a quem recorrer. Isso tornava Mitch, o audaz empresário e defensor ferrenho de mulheres em perigo, a sua única hipótese.

			Consciente da sua própria fraqueza, Mitch sorriu levemente. Ajudaria Karla, sim, sem dúvida alguma. Já estava quase a tocar no intercomunicador quando ouviu as leves pancadas na porta, seguidas da voz suave da secretária:

			– Desculpe-me, senhor Grainger. Posso entrar?

			– Sim, claro! – Mitch tornou a sorrir.

			Apesar das inúmeras vezes em que tinha insistido para que Karla o chamasse pelo primeiro nome, ela continuava com o tratamento formal. E após o incidente com Natalie, tal tratamento parecia-lhe ridículo.

			– Vem e senta-te aqui, Karla. Eu ia chamar-te. Ah, e pela última vez, chama-me Mitch, está bem?

			– Sim, senhor – ela foi até à cadeira que ele indicava e sentou-se.

			– Muito bem, como é que te estás a sentir? – quis saber Mitch, preocupado.

			– Melhor. Obrigada por me emprestares o teu ombro... – Karla tentava sorrir.

			– Tenho prática. Há alguns anos, quando a minha irmã entrou na adolescência, ela também tinha frequentes períodos de lágrimas fáceis...

			A secretária sorriu com mais facilidade, mas, de repente, tornou-se séria.

			– Quanto à senhora Crane, eu gostaria de a procurar e explicar...

			– Não.

			– Mas foi um mal-entendido... Se eu falar com ela...

			Mitch ergueu o dedo indicador da mão direita, fazendo-a calar-se.

			– Natalie não esperou para receber nenhuma explicação, Karla. Somou um mais um e obteve três: eu, tu e o teu bebé. O problema é dela. Acabou. Agora, devemos discutir outro assunto.

			– Qual, senhor?

			– Para de me chamar «senhor». O teu problema. O teu bebé. E então? Já tens planos? Vais querer continuar a trabalhar, ou...

			– Sim, sim, quero continuar – interrompeu-o. – A não ser, é claro, que não queiras...

			– É lógico que quero! Tu és a melhor assistente que já tive!

			– Obrigada.

			– Muito bem, e por quanto tempo é que pretendes continuar de serviço?

			– O máximo que eu puder.

			– Não acho que isso seja bom para ti, nem para a criança.

			– Mas as minhas funções não requerem esforço físico. Além disso, ter um bebé, hoje em dia, acaba por sair muito caro e quero ganhar o máximo que puder.

			– Todavia, a minha empresa fornece excelente cobertura de saúde, incluindo auxílio de maternidade, Karla.

			– Eu sei disso e estou muito grata. No entanto, quero economizar para depois. Preciso de ter economias para me manter até voltar ao trabalho, depois do parto.

			– Não te preocupes com a parte financeira, está bem? Eu tratarei disso por ti. Quero apenas que te concentres em tratares bem de ti e do bebé. E que trabalhes apenas mais cinco meses, Karla.

			Ela fez menção de protestar, mas Mitch já tinha erguido o dedo indicador outra vez.

			– Seis? – murmurou Karla, mesmo assim. – Estarei com sete meses e meio, na altura.

			Mitch esboçou um sorriso, aquiescendo.

			– Está bem: seis. Mas vais passar o último mês a treinar a tua substituta, está combinado?

			– Um mês é muito tempo para treinar alguém. Vou ficar sem fazer nada...

			– Isso mesmo. Mas não há mais nada para discutir. É pegar ou largar.

			Karla encarou-o com carinho.

			– Está bem. Tu és o patrão.

			– Exatamente – Mitch sorria, satisfeito. De repente, porém, ficou sério, e ocorreu-lhe uma pergunta mais prática: – E como é que vamos conseguir alguém à tua altura para te substituir?

			 

			 

			Pouco mais de um mês depois, e muitas milhas a sul, um outro problema estava a acontecer, na Pensilvânia...

			Com cortes fortes e imprecisos, a tesoura ia destruindo o vestido de noiva delicado e rendado, sem piedade. Quando, por fim, não existiam mais do que farrapos, Maggie Reynolds deu-se por satisfeita. Com outro pontapé, mandou para mais longe as tiras cortadas, olhando-as com os olhos cheios de lágrimas.

			Deveria estar a casar-se, a usar aquele belo traje, dentro de duas semanas. Mas, há apenas dois dias atrás, o seu noivo causara-lhe a maior deceção que já tivera. Depois de ter dividido com ele o seu apartamento e a sua cama durante quase um ano e depois de todos os preparativos para a cerimónia estarem em andamento, Maggie voltou para casa certa tarde, após o serviço, e notou que ele se tinha ido embora, levando todas as roupas e pertences pessoais, deixando apenas um bilhete. As palavras ainda estavam na memória de Maggie e causavam-lhe muita mágoa:

			 

			«Maggie, peço desculpa, mas não posso seguir em frente com isto. Eu apaixonei-me por Ellen Bennethan e vamos para o México hoje. Por favor, tenta não me odiar demais. Todd.»

			 

			Era como se ainda o pudesse ver diante de si: alto, cabelos muito negros, olhos azuis, porte atlético e uma conversa doce... E Todd tinha escrito odiar...

			Como é que o poderia odiar, se o que mais sentia naquele momento era desprezo? Ele dizia ter-se apaixonado por Ellen... Apaixonara-se pelo seu dinheiro, isso sim, considerava Maggie. Ellen nunca tinha trabalhado. Era uma rapariga mimada pelos pais, os donos da fábrica de móveis em que Todd trabalhava.

			E ele tinha-se ido embora. Fugira com a outra para o México. O que doía mais, porém, era o facto de Todd e Maggie terem feito amor na véspera da tal fuga.

			Amor... Não, não tinha sido amor. Fora apenas sexo. E nada de excecional, como podia perceber, agora que estava sem ele.

			Era estranho, mas sentia que deveria estar mais ferida do que furiosa. E não era assim. O seu amor-próprio fora agredido, mas era apenas isso.

			– Idiota! – murmurou, atirando a tesoura sobre os restos do vestido.

			– Estás satisfeita agora? – ela ouviu a voz suave e voltou-se para ver a sua melhor amiga, Hannah Deturk, encostada ao batente da porta.

			Hannah era alta, elegante e bonita demais para ser tolerada, como já pensara muitas vezes antes, divertida.

			– Não – respondeu, teimosa. – Ainda não fiz tudo o que queria.

			– Não? Vais cortar tudo o que está neste quarto?

			– É claro que não.

			– Ainda bem! Achei que a minha amiga tinha enlouquecido de vez. Mas vou ficar ainda um bocado por aqui para me certificar de que tu estás realmente bem e que não te vais ferir.

			– Já estou ferida, Hannah – o pranto escorreu pelas suas faces.

			Hannah aproximou-se e acariciou-lhe os cabelos.

			– Eu sei, querida. Mas não deverias chorar assim tanto, sabes? Aquele canalha não merece o teu sofrimento.

			Maggie espantou-se diante do palavreado da amiga. Nunca tinha ouvido Hannah a usar termos indelicados.

			– Meu Deus, tu nunca falaste assim desde que vieste de...

			– Nebraska.

			– Isso mesmo! Nebraska!

			– É que quando vejo algum tipo de injustiça acabo por perder o controlo.

			– Obrigada pela solidariedade, amiga.

			– Não precisas de agradecer.

			– E como é o lugar em Nebraska de onde tu vieste?

			A questão pareceu surpreender Hannah, mas ela explicou, mesmo assim:

			– É uma zona rural. Tudo muito calmo, sem movimento... Por isso decidi vir para a cidade grande.

			– E o que é que vieste procurar aqui?

			– Não sei ao certo, mas vou encontrar.

			Maggie riu. Estava mais animada.

			– Vem – convidou, levantando-se e puxando a amiga pela mão. – Vamos conversar na cozinha, enquanto preparo um café.

			 

			 

			– Não podes estar a falar a sério! – protestou Hannah, diante da sua terceira chávena de café, ao olhar, incrédula, para Maggie.

			– Estou, sim. E já comecei a fazer os meus preparativos.

			– A sério? Como? Rasgando o teu vestido de noiva em pedaços irreconhecíveis?

			– Bem, isso foi apenas simbólico. Porém, passei esta linda manhã de domingo a enviar correspondências e e-mails para os convidados, dizendo que a festa e o casamento foram cancelados. Liguei para os meus pais também e eles foram muito gentis. Até me convidaram para passar alguns dias com eles no Havai, para esquecer o que aconteceu. Como se fosse assim tão fácil, não é? Todavia, não pretendo seguir para lá. Eles acabaram de se mudar, depois do ataque cardíaco do meu pai e, se eu estivesse lá, com a disposição em que me encontro... Não seria bom para nenhum de nós.

			– Sim, tens razão. E o que é que fizeste mais? Falaste em preparativos.

			– Isso mesmo. Mandei uma carta de demissão ao meu patrão, anunciando o meu aviso prévio, e coloquei o meu apartamento à venda.

			– Maggie! Porque é que fizeste isso tudo?! O que é que pretendes fazer de agora em diante?

			– Não sei. Talvez vá trabalhar num circo.

			– Meu Deus! Não acredito no que estou a ouvir! Vais deixar o emprego, vender este apartamento maravilhoso, herança da tua avó... É loucura!

			– Bem, Hannah, qual é a novidade? Eu sinto-me mesmo louca.

			– E vais simplesmente abandonar tudo e desaparecer?

			– Exatamente.

			– Posso saber durante quanto tempo?

			Maggie hesitou; depois encolheu os ombros.

			– Talvez até o dinheiro acabar ou até eu deixar de me sentir desequilibrada a ponto de cortar vestidos.

			– Oh, Maggie, Todd não vale essa loucura toda...

			– Eu sei que não. Mas saber não me ajuda muito, entendes? Preciso de me livrar de tudo o que me faz lembrar dele. E sinto que, se não me for embora, se não me libertar do passado, vou enlouquecer de facto.

			– Porém, deves ter alguma ideia do sítio para onde pretendes ir.

			– Não, não tenho. Mas quem sabe? Pode ser que eu vá para Nebraska...

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Três meses depois...

			 

			A jovem ruiva teve um impacto surpreendente sobre Mitch. Era como um balão de energia, física e sensual, fazendo com que o sangue lhe corresse mais rapidamente nas veias.

			Mitch estava um pouco confuso diante da sua reação à rapariga que Karla acabara de introduzir no seu escritório. Não parecia haver nada de excecional nela e, ainda assim, não entendia como é que podia estar a reagir daquele modo à sua presença.

			Cuidadoso, para não revelar a sua reação, Mitch estudou-a à medida que ela se aproximava da sua secretária. Notou-lhe mais uma vez a cor maravilhosa dos cabelos, os olhos rasgados, verdes, impressionantes, as pernas longas, bem torneadas, os passos lentos, a cintura fina, as curvas perfeitas, a pele suave.

			Quanto mais ela se aproximava, mais impressionado Mitch ficava. Era como se a beleza interior dela surgisse aos poucos, desabrochasse diante do seu olhar estupefacto. E uma coisa era certa: ela não parecia ter-se vestido para causar uma boa impressão. As suas roupas simples, embora elegantes, mostravam o seu desinteresse pelo convencional.

			Quando a jovem, por fim, parou diante da sua secretária, foi como se Mitch conseguisse voltar à realidade.

			– Senhora Reynolds? – murmurou, deixando os papéis que tinha em mãos e sorrindo levemente, como faria com qualquer outra candidata à vaga que a sua empresa estava a oferecer.

			– Sim?

			Também a voz dela era capaz de lhe provocar arrepios, constatou Mitch, com um certo desconforto. Estendeu a mão direita sobre a mesa.

			– Mitch Grainger – apresentou-se, sentindo como que uma corrente elétrica a percorrer-lhe a espinha quando ela correspondeu. – Não quer sentar-se?

			– Obrigada – agradeceu num murmúrio e encarou-o com naturalidade.

			– Poderia conceder-me alguns segundos enquanto examino a sua carta de apresentação? – Mitch procurava tempo para saber qual a maneira exata de agir com ela.

			Aquela parecia ser uma mulher que não estava disposta a ser intimidada, nem mesmo pelo dono de um grande negócio.

			Dando uma olhadela às linhas, Mitch concluiu que Karla tinha razão: Maggie Reynolds era, de facto, uma excelente candidata. E isso era um alívio para os dois, já que Karla não estava a conseguir encontrar ninguém à sua altura para a substituir.

			– Poderia conseguir referências que confirmem os atributos aqui referenciados, minha senhora? – indagou Mitch, muito profissional.

			– Não de imediato – Maggie expressava-se com frieza. – Mas posso consegui-las, sem dúvida.

			– Muito bem, então. Parece-me ter excelentes qualidades para ocupar o cargo. Na verdade, acho até que tem mais do que o necessário. Talvez numa cidade maior do que esta conseguisse um emprego melhor.

			Ela sorriu e isso fez com que o sangue de Mitch circulasse ainda mais depressa.

			– Eu sei e aprecio o seu conselho, senhor Grainger. Mas prefiro ficar por aqui.

			Mitch assentiu. Sentia a distância que ela impunha.

			– Porquê? – quis saber, no entanto, sem poder conter-se.

			Maggie vacilou por um instante.

			– Como já expliquei à sua assistente e como os meus documentos podem mostrar, trabalhei numa cidade grande e estou cansada da luta que se tem de travar num lugar assim. Acho que poderia dizer que cheguei ao meu limite.

			– Entendo...

			– Além disso – prosseguiu, querendo deixar as coisas bem claras entre ambos, – gosto da aparência de Deadwood.

			– Muito bem... Quando é que chegou? Já conhece a cidade? – Mitch encolheu os ombros. – Sei que não há muito que ver por aqui, mas...

			– Caminhei um pouco esta manhã.

			– Não quis passear no elétrico de Deadwood?

			– Não. O meu pai sempre me disse que a melhor maneira de se conhecer um lugar é caminhando a pé pelas ruas. Talvez eu ande de elétrico numa próxima ocasião.

			Mesmo fascinado pela sua beleza, Mitch não se esqueceu da outra questão que lhe fizera e que ficara sem resposta. Por isso insistiu:

			– Quando foi que disse ter chegado?

			Um brilho estranho apareceu no verde profundo das íris dela, chamando a atenção de Mitch. O que é que poderia ser? Irritação?

			– Eu não disse – Maggie encarou-o com um ar de troça.

			– Sei disso.

			Ele esperava. Aprendera muito no seu trabalho, em especial a lidar com todo o tipo de pessoas, e sabia que a primeira impressão, na entrevista antes de dar emprego a alguém, era muito importante.

			Maggie respirou fundo, impaciente com a sua insistência.

			– Cheguei ontem.

			– E de onde veio? De Filadélfia?

			Mais uma vez, ela demorou a responder. Mitch gostava da sensação que aquele olhar lhe causava. Era como se estivesse a ser ameaçado ou coisa parecida.

			– Não – agora ela não sorria. – Deixei Filadélfia há alguns meses, quando iniciei uma viagem de turismo pelo país. Vim para cá diretamente de uma pequena cidade em Nebraska, onde tinha parado para almoçar.

			– Mas pretendia, antes, dirigir-se a Deadwood?

			– Não – Maggie negou com a cabeça, fazendo as ondas ruivas dos seus cabelos cintilarem e isso também impressionou Mitch.

			Como Maggie não prosseguiu com a explicação, ele achou que a conversa estava a ficar cada vez mais interessante e a sua curiosidade aguçou-se ainda mais.

			No entanto, passaram-se alguns segundos de silêncio entre ambos, até que Maggie se decidiu a ceder e explicar:

			– Enquanto esperava pelo meu almoço, verifiquei a minha situação financeira e achei que já estava na hora de voltar ao trabalho. Por isso estou aqui.

			Ela conseguira surpreendê-lo, o que era difícil. Mitch tornou a verificar as credenciais que Maggie lhe apresentara e ergueu as sobrancelhas, estranhando.

			– Não estou a entender... Com o seu currículo, poderia conseguir uma vaga onde receberia muito mais, numa cidade grande. Porque é que escolheu Deadwood?

			Maggie remexeu-se na cadeira.

			– Acho que já lhe expliquei isso, senhor Grainger.

			– É claro... Mas já que está a ficar sem dinheiro...

			– Isso não é verdade. Estou com menos do que gostaria, o que é diferente.

			– Ah, está bem... – Mitch, definitivamente, gostava do jeito dela. – Contudo, ainda assim, porque é que escolheu Deadwood?

			Mais uma vez ela sorriu, e mais uma vez ele sentiu o efeito do gesto em todo o seu corpo.

			– Acredite ou não, senhor, ouvi a conversa dos dois homens que estavam sentados à mesa ao meu lado, no restaurante em que eu almoçava. Eles falavam de Deadwood. Então pensei: porque não?

			Mitch assentiu. Notava que aquela jovem tinha coragem, estilo e determinação. Uma mulher em tudo diferente de Natalie, concluiu, contendo-se para não rir da comparação.

			Estava determinado a dar o emprego a Maggie Reynolds e até a conhecê-la melhor... Mas não queria mostrar-se ansioso.

			– Acredito que tenha notado que a minha atual assistente está no seu terceiro trimestre de gravidez.

			– Sim. É difícil não notar.

			– Preciso muito de encontrar alguém que possa substituí-la, pois sei muito bem que Karla precisa de descansar.

			Maggie continuava a encará-lo, direta e franca, o que só fazia aumentar a admiração de Mitch.

			– Assim sendo, o cargo é seu, se quiser aceitá-lo.

			– Quero, sim. Obrigada.

			Só então é que Mitch falou em salário. Quando ouviu a quantia que iria receber, Maggie reagiu, mas a sua reação foi controlada com habilidade e rapidez e Mitch não chegou a identificá-la, embora a tivesse percebido.

			– É bastante generoso, senhor Grainger. Quando quer que eu comece?

			«Agora mesmo», pensou Mitch, mas preferiu dizer:

			– Quanto mais depressa, melhor.

			– Hoje é quinta... O que é que acha de segunda?

			– Para mim, está ótimo – naquele momento, Mitch adivinhou que aquele seria um longo fim de semana.

			 

			 

			Apesar de ter suportado a tortura sem permitir que a sua consternação aparecesse, Maggie deixou o escritório de Mitch sentindo-se como se tivesse acabado de passar pelo tribunal da Santa Inquisição.

			Lembrava-se da conversa que tinha, de facto, ouvido na mesa ao lado da sua, quando jantava, na véspera, num restaurante próximo. Uma mulher que se candidatara àquele emprego descrevera Mitch detalhadamente e ela não exagerara. Ele era firme e inteligente, muito atraente, muito sagaz.

			Depois da entrevista que acabara de ter, Maggie tinha a sua imagem diante dos olhos e devia admitir que Mitch era bastante mais do que impressionante.

			A primeira coisa que tinha notado nele, mesmo vendo-o apenas sentado atrás da secretária, fora a sua estatura. Depois percebera as íris cinzentas e os cabelos negros. A pele bronzeada viera em seguida, juntamente com os detalhes da roupa elegante, cara, de corte fino e impecável.
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